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Desde o inicio do cristianismo,
o anivers-ário do nascimento de
Jesus foi celebrado com íesta
especial. Com tudo, a data de
25 de Dezembro só foi tixada
pelo Papa Julio I, no século IV,
pois antes dessa época era cele­
brado em certas igrejas no mês
de Janeiro, noutras em Dezem­
bro e ainda noutras em Abril.
Do século VI em deante per­

mitin-se que os padres pudessem
celebrar três missas nêsse dia:
-a primeira à meia noite, a se­

gunda ao nascer do Sol e a ter­

ceira de dia.
Na Edade Média em que a

multidão passava a maior paro,
te do tempo nas egrejas, a festa
do Natal era a primeira e a

maior das folias populares. O
clero e o povo procura adornar
a egreja dando-lhe um aspecto rús
rico: personagens vivas represen­
tavam o Menmo Jesus, a Virgem, -

S. José e os pastores. O boi e o

burro tradicionais nunca faltavam
nos presépios; e nas procissões
havia cânticos, danças e festins.
Nas egrejas das cidades ar­

quejava o orgão, nas aldeias ou­

viam-se as modinhas ingénuas
de todos os anos.

As moças dançavam em pleno
templo, ao estalar dos adufes,
enquanto a pastoril gaita de fo­
les lhes acompanhava os canta­

res. Era lá dentro que se repre­
sentava o auto do Deus nascido,
-o presépio. '

A' meia noite, a familia, reu­
nida -para a função festiva, diri­
gia-se à egreja com lampiões e

lanternas. Nas aldeias, quando
a noite estava escura, estrela­
vam-se os caminhos de tochas
de palha, para o povo se alu­
miar, para ver os presépios.
O presépio estava armado no

altar-mór. Nas casas nobres e

selares, abriam- se os portões,
onde quem quer ia ver o presé­
pio, por vezes admirável. E mais
modestos, de figuras avulso, ou
rodomas e maquinetas, cada um

tinha o seu, armado com folha­
gens, musgos, luses, cearinhas e

laranjas. ..

Na lareira ardia o cepo. do
Natal:' Acendiam-sé' fogueiras
nos largos, nas ruas e nos mon­

tes. Os carvões e bocados esca­

pos do cepo do N��al, punham­
se a arder por ocasiao de trovo�­
da, pelo ano adeante.
Noite de Consoada, comes al­

na de magro até à meia noite,
farta de viandas após essa hora,
no regresso da Missa do Galo.
A' meia noite, a familia reunia
os elementos dispersos para a

função festiva, para consoar os

petiscos tradicionaes com pratos
multiplos, com o peru consagra­
do; ccrn a carne do potco morto

para o dia; na mesa florida,
alegre, entre Gantares.

.

Trovas ao Menino Deusl
Quantás, tantas, de todos os

tempos, ingénuas, lindas, cheias
de M, ofere itO ao leitor um ra­

malhete delas, algumas das quais
ouvi na minha infâncía:

Esta noite, à meia noite
Ouvi cantar ao divino:
Era a Senhora no ceu

A cantat ao seu Menino.

Em Belem, à meia noite,
Nasceu um manso cordeiro
Este nome lhe puzeram:
Jesus Cristo verdadeiro.

Pontos de Vista

E' certo e sabido que passamos a vida a recordar, O INatal,
para mim, nâo é mais do que avivar uma pungente saudade que
leva tristemente á inuocacão: misteriosa de pessôas queridas, au­

sentes pa¡'a sempre. E nessa passagem mistica de entes adorados,
cortejo infindauel de bons corações entre os quais o meu tão m'-

_
dentemente pulsou, é com a mesma grande saudade que fico me­

ditando na desunião da familia, quando eu a queria vêr, pa7'Q
bem de todos, Itum só laço intimo, indestrutiuel ; poderoso e forte.

CIf. familia aparece 110 quadro-extasiante do Natal, como no-

�a de predominio no verdadeiro sentimentalismo, e tanto assim -

que o Nalal é a ela consagrada unica e exclusivamente pa1'a que
a pat reine 110 seu meio, dando.se o exemplo enternecedor do
imortal carinho e do amôr mais completo e casto.

O Natal é, portanto, a expressão maxima da harmonia puri­
. ficadora da humanidade.tendo pal' base a familia, E nesia ordem de
ideias só se compreende nesse dia festivo o clamor da concórdia,
como térmo ás lutas fraternas e a reflexão indispensáuel pel'all­
te o escasso caminho da vida e a perpetuidade cruel da morte.

. No Natal em cada familia há uma só mqa que é de tod?s.
'Vagos estarão epellas os lugares dos que debandam para a vIa­

gem eterna. Esses lugares nunca são preenchidos, Vã� pal',! êle.s
o pranto e as .pl"eCeS dos que recordam com Imensa e inextingui­
vel saudade, a saudade incapaz de vencer o sacrificio, domina-
da pela fôrça do que é extremamente impossiuel. '

Dezembro é o mês do frio, das nevadas, dos temporais, o ulti­
mo do ano, e, por assim dizer, o fim duma vida. Acaba felis des­
pertando com ardor o espirito da reconciliação, êle. que uerifi­
coit durante a sua curta existéncia a inutilidade das desordens,
das desavenças, que são a ruina da franca. e leal amizade.

Lembro-me bem que na minha terra de tão nobres tradições
-o Porto-, ha U11S bons quarenta anos se festejava o Natal com
uma solenidade impressionante, CIf. ceia que era obrigatoria na

véspera dêsse dia venturoso para os que se juntavam sem o mais
leve ressentimento, transbordando felicidade e tranquilidade, re­

presentava a certeza de que ninguém faltava à chamada para a

união sagrada da familia.
.

Os desavindos eram arrancados à sua toleima e submissos se

quedavam em face dos mais sinceros beijos de amôr. Calavam-se
á vat do sangue e bem depressa esqueciam as causas que deram

origem a retraimentos sempre lamentaseis. E de todos se abriam
os braços num amplexo comovedor.

Ao principio da-noite servia-se a ceia do Natal em todos os

lares. Havia sempre pão para repartir com os famintos, um bra­
seiro para a�uecel' os desagasalhados. Fechavam-se as portas
para aquele isolamento preciso aos corações em festa, enquan­
lo a chuva batia rijamente nas vidraças e o uento sopl'ava com

. impiedosa violencia. Nas rilas pairava o silencio das madruga­
das.ou das horas mortas. Ninguem. Nem um policia para amos­

tra em qualquer ponto da cidade. Para quê? Se toda a gente,
toda, sem excepção, estava na sua casa, com mais all menos far­
tura, alegre e saudQsamente, prestando homenagem á familia ali
reunida! E que delirio nas expansões de consoladora ternura!

O mais interessante, porém, era o facto extraordinario de

jamais se registar' nessa noite esplendorosa algum caso sinistro,
Nada. E' que os turbulentos, os desordeiros, a ralé, tambem ti­
nham a sua ceia, que é como quem diz. a sua familia e por isso
impunha-se o deuer de mãos ao 41' em sinal de vencidos.
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0' meu Menino Jesus,
O' meu menino tão belo,
Logo quizestes nascet

Na noite do caramelo.

De quem são a.s camisinhas
Que ali estão no córadouro?
São do Menino Jesus,
Que é tão lindo como o ouro.

O' meu Menino Jesus,
Descalcinho pelo chão,
Metei os vossos pesinhos
Dentro do meu corarão.
O' meu Menino Jesus,
Vestido de seda branca,
Dai-me da vossa gracinha,
Menino, que tendes tanta,

O' meu Menino Jesus,
Meu menino tão gentil,
Dai a fé ao meu irmão,
Que a perdeu no Brasil.

O' meu Menmo Jesus,
Boquinha de marmelada,
Dai·me da vossa merenda,
Que a minha mãi não t�m nada.

O' meu Menino Jesus,
Senhor do meu coração.

.

Dai-me da vossa merenda,
Que a minha mãi não tem pão.
Eu hei-de dar ao Menino
Uma fita côr de cana,
Que o menino é pequenino
Com qualquer coisa se engana.

Eu hei·de dar ao Menino
Uma fita para o chapeu:
Também Ele me há-de dar
Um logarzinho no ceu.

••••••••• o •••••••••••••••••••

C-antigas populares, antigas e

modernas, são de todos os tem­

pos: de hoje, dos nossos ante­

passados.
Lisboa, Dezembro de 1938.

'Damião cie Vasconcelos

Este número foi visado
pela Delegação de

.Censura.

. ECOS E NOTICIAS
Corporativismo
Lemos com o maior prazer, no

«Diário da Manhã», a admirável
conferência que sobre Corporatí­
vismo em geral e Casas do Povo
em especial, proferiu (l ilustre
Chefe do Distrito na ultima reu­

nião dos Presidentes das Camaras
Municipais, em Faro. Foi mais
uma manifestação da sua brilhan­
te inteligência.
Tudo quanto seja trabalhar na

propaganda e na boa realização do

Corporativismo, é trabalhar para
bem da Nação. O Estado Novo,
nacionalista por definição, não po·
dia deixar de adoptar essa dou­
trina, contribuindo mais ainda pa­
ra a aproximação de Portugal da
sua tradição, para a reintegração
da vida social portuguesa no seu

tradicionalismo corporativo.
Nem tudo, nas realisações do

corporativismo, tem caminhado
bem. Tenhamos a franqueza de o

confessar todos aqueles naciona­
listas que não tem -medo .da ver­

dade. «Nem tudo o que luz, é
oiro», diz o povo.

Os corporativistas têm obriga­
ção, pelas realisações da sua dou­
trina, de comprovar que ela é ver-

'dadeira, pois tem como base o que
o homem é de verdade. Aqui é

que se pode dizer que, se não der
bem, o mal é dos homens que a

aplicam.

Emendando uma gralha
O «Povo Algarvio» é uma viti­

ma permanente destes animais da­
"inhos. E sõ podem estranhar is­
to, as pessoas q ue ignorem a forma
como um semanario de província
é redigido e composto, muito
mais quando, neste caso, a sua

composição é feita em terra dife
rente e, portanto, sujeito a um­

revisão defeituosa.
Na local em que, no número

passado, era recordada a memó­
ria de Sid6nio Pais, dizíamos que
as gerações de hoje tinham a (e­
licidade de, graças aos sacrificios
de EI-Rei D. Carlos I e do Presi.
dente Sid6nio Paes, já não serem

os seus proprios antepassados, co·
mo os marechaes de Napoleão.
Hoje, felizmente para a Nação, os

nacionalistas já são descendentes,
a sua arvore geneal6gica vai en·

troncar naqueles dois Chefes de
Estado, passando por Manuel de

Arriaga, Pimenta de Castro, 18
de Abril, etc. Isto para s6 falar
em movimentos de espadas.

Pois saiu, em lugar do que lá
estava escrito, aquilo que, para
gaudio das gralhas dos cafés, to­
dos os nossos leitores poderão tor­
nar a ler, se quizerem, na r.a co­

luna da La pagina.
Que Deus nos dê paciencia!

Dizem alguns dos nossos me­

lhores historiadores, ser esta a

festa que se celebra com maior
júbilo.
Festa do Natal ou da Família,

como lhe queiramos chamar, foi
_ outrora festa movel (uns a fes­
tejavam em Janeiro, outros ain­
da a festejavam no mêsde Maio)
Instituida no ano 138-da era

cristã, é uma das mais antigas
que o Cristianismo celebra, de­
pois das festas instituidas nos

primeiros tempos da nossa era:

a Paixão, a Ressurreição e a

Ascenção.
Anos depois da sua instituição

(já no século IV) o bispo de Je­
rusalem, pediu ao Papa Julio I
para que mandasse fixar uma

data definitiva, destinada a cele­
brar a festa do Natal, devendo a

mesma constar do calendário da
egreja. E assim, tendo aquela
autoridade eclesiástica, manda­
do ouvir os Teologos, foram es­

tes unanimes em seu douto pa­
rec�r, que, o dia 25 de Dezem­
bro, deveria sêr o da verdadeira
data do nascimento de Nosso
Senhor Jesus Cristo.
Desde então, tem sido sem­

pre aquele dia que há perto de
16 séculos vem sendo festejado,
por ser a data verdadeira em

que nasceu o Redentor .

E' a festa das crianças,. e sem

duvida, aquela que mais, nos faz
recordar o passado.
Muitos porem, [á velhos hoje,

outros, ¡ovens ainda, ambos re­

cordam talvez agora e com tris­
teza o Natal da meninisse, por
lhes faltar então, o pão e o aga­
salho; a outros porem, a sauda­
de será muita, por recordarem
agora o bater da � meia noi­
te e o repique dos sinos da tor­
re dos templos da terra querida,
prevenindo os fieis que quizes­
sem assistir à missa, chamada
do galo, e, por ser" aquela, ? ho­
ra das crianças receberem no

próprio lar e com inteiro prazer,
multas e variadas otertas, entre
a alegría da familia reunida,
servindo-se depois, lauta ceia,
onde não faltava o prato tradi­
cional, segundo a região e cos­
tumes da localidade, e à qual,
sempre, ou quasi sempre, assistia
um parente, um amigo ou um
visinho.
E' assim que ainda hoje se

festeja a noite de Natal, sendo
pois natural que, muitos, esque­
çam hoje o Natal da sua infan­
cia, para recordarem com viva
saudade, o Natal d'uma ou mais
épocas da sua juventude, pela
gentileza daquele que, em dia de
reunião tão familiar, nos convi­
dou a assentar à sua mesa em a
noite de Natal, ou assistir nesse
dia, ao jantar intimo e testivo
no seu lar.

Lisboa, Dezembro 938.
Autônio Joaquiin FariaBssino O "POVO Rlgarvio"
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¡PELA CIDADE� ·��c�!�:o�s� �!r�!l�
de TaviraFesta do Llvramente=Realiza-se

como de costume no próximo
dia 26 do corrente, a tradicional

procissão de Nossa Senhora do

Livramento, padroeira' da classe
marítima.
Acompanhará a procissão em

todo o seu percurso a excelente
Banda Municipal de Tavira.

•

Grémio Tavirense-Foram elei­
tos para constituir a Direcção no

ano de 1939, os srs, drs. João
de Deus Pereira e Eduardo Man­
sinho, Tenentes Ramalho e Rijo
e Eduardo Ferreira.

•

Jogos Florais-E' no próximo dia
31 do corrente, que se realisa o

interessante concurso de quadras
populares, na Sociedade Orfeó­
nica de Amadores de Musica e

Teatro. Sa-bemos que neste mo­

mento já a Comissão Organisa­
dora de tão, interessante festa
tem recebido inumeras cartas

destinadas ao concurso.

•

Té-Deum-Na noite de 31 de
Dezembro, haverá Té-Deum, de

despedida do ano, na Igreja de
Sta. Maria, que será abrilhanta­
do pela Banda Municipal.

•

Confraria de Sto. António-To­
mou posse no passado dia '9 do
corrente, a nova direcção da
Confraria de' Santo António de
Tavira, composta pelos srs.: An­
tonio Alves Feliciano, presiden­
te; Manuel Gregorio da Cruz,
secretário; e Eugenio Costa, te·
soureiro.

•

Club Recreativo' Tavirense-Fes­
ta do Fim do Ano-Para come­

moração da entrada do Ano No­
vo, realiza-se na noite de 31 do
corrente, uma interessante festa
nesta simpática agremiação cita­
dina que constará alem dum

grandioso baile abrilhantado por
uma magnifica orquestra-jazz,
dum «Chá á Portuguesa», servi­
do por um grupo de gentis me­

ninas e grandes surpresas.
Estamos convencidos que a

noite de 31 de Dezembro vai
marcar no Club Recreativo Ta­
virense pois ele dispõe' de optio
mos elementos para tal fim.

•

C. A. P. l.-Na séde da Junta de
Freguezia de Santa Maria, fOl
ontem distribuido um jantar de
festa a 150 pobres inscritos da
freguezia, o referido jantar que
constou de: toicinho, carne, legu­
mes, batatas e arroz, foi adqui­
rido com a importância recebida
como I.R verba da Comissão Exe­
cutiva da Campanha de Auxilio
aos Pobres de Inverno.

Compromisso Mari­
timo Tavirense

Associ�ção de Socorros Mutuos

São convocados todos os só
cios, no goso pleno 'de direitos,
a reunirem no dia 24 do mez

corrente, pelas 15 horas� na sé­
de social, a fim de, em Assem­
bleia Geral Ordinaria, se proce­
der á eleição dos corpos geren­
tes para o próximo ano de 1939,
Na falta de numero bastante

de socios fica desde já convoca­

da nova reunião, que deliberará
com qualquer numero, sobre o

mesmo fim, no mesmo local e,
no dia 30 deste mesmo mez, pe·
las IS horas.

Tavira 19 de Dezembro de
1938.

O Presidenie da Mesa da'
Assembleia Geral

Francisco Pedro Maldonado

Quereis fazer bons negócios?
Anúnclal no semanário roglonallsta
-

-

-

- "�ovo Algarvio"

A falta de chuva durante o pe­
riodo em que normalmente

.

se

costumam fazer as sementeiras
do trigo, ocasionou o atrazo e

provocou, com o aparecimento
destas primeiras águas, uma acu­

mulação de trabalho nos campos,
•

pois todos pretendem aproveitar
agor� o ensejo que elas lhes pro­
porcIOnaram.
Este longo periodo de espera,

foi utilizado pelo Posto Agrário
de Tavira para intensificar a

propaganda, que há tempos vem

fazendo junto da lavoura regio­
nai, sôbre as vantagens de uma

cuidadosa preparação de semen­

te, procedendo á sua convenien­
te escolha, calibragem e desin­
fecção.
Neste sentido, e de colabora­

ção com os Sindicatos Agrícolas
de Faro, Aljezur, Silves, Alte,

· Vila do Bispo, Loulé e Albufei­
ra, Casa do Povo de S. Bartolo­
meu .de Messines e alguns lavra- .

dores de Paderne, Azinhal, Ben­
safrim, Odeleire e Alcantarilha,
procedeu o Posto Agrário de

· Tavira á escolha e calibragem
de 137.380 litros de trigo per­
tencente a 368 agricultores e á

desinfecção, por via sêca, de

112'715 litros, de 336 pro­
prie tarios.
Na continuação dos seus tra­

balhos de divulgação da melhor
técnica cultural a seguir dentro
de cada zona, aquele organismo
estabeleceu carr.pos de demons- '

tração em Martinlongo, Castro
Marim, Vila Real de Santo An­
tónio, Ameixial, Albufeira, Pa­
derne, Alte, Messines, Odeceixe
e Aljezur; e demorou e preparou
terrenos para o estabelecimento
de identicos campos em Bordei­
ra, Bensafrim, Barãode S. João,
Vila do Bispo, Budens, Espiche,
Odeaxere, Alvôr, Silves, Lagôa,
Loulé, Quarteira, Moncarapacho,
Tavira e Faro.
Além destes trabalhos de sim­

ples demonstração, procedeu o

· Posto Agrário de Tavira ao es­

tabelecimento, na Q u i n t a da

Aroeira, em Castro Marim, de
um campo de, adaptação de va­

riedades de trigo importadas es­

te ano de Itália pela Federação
N aciona I dos Produtores de

- Trigo.

Colaboracão
Por motivos estranhos á nos­

sa vontade, só no próximo nurne-:

ro podemos iniciar a publicação
da série de artigos da autoria do
ilustre homem de ciencia e nos­

so conterrâneo, sr. Coronel João
Correia dos Santos; que tem co­

mo titulo comum, «Impressões
duma viagem a Marrocos», do

que pedimos desculpa àquele ::lOS­

so presado amigo e distinto co­

laborador.

Edital
A CamaraMunicipal de Tavira:
Faz Publico que o imposto pa­

ra, o serviço de incendios, lança­
do como colecta ao abrigo do §
L° do art." 604.° do Codigo Ad­
ministrativo em prédios urbanos
e recheios de estabelecimentos
comerciais e industriais da séde
dêste concelho, não seguros em

sociedades legalmente auturiza­
das, tem o prazo de 30 dias a

findar em 31 de Janeiro do pró­
ximo ano, para pagamento na Te­
zouraria da Camara Municipal.
Depois desta data podem efe­

ctuar o pagamento durante mais
60 dias (periodo das operações
preliminares de relaxe) acrescido
dos juros de móra, findo os quais
se procede ao relaxe.
São responsaveis por êste im­

posto os proprietarios dos pre­
dios e os donos dos estabeleci­
mentos, respectivamente.
Para constar se passou o pre­

sente e outros de igual teor que
vão ter a devida publicidade.
Tavira, 22 de Dezembro de

1938.
O Presidente da C. Municipal,

Isidoro Manuel Pires

A festa a todos cobre de harmonia!
Por toda a parte existe piedade!
Há sorrisos de paz e de alegria
Nos corações repletos de bondade! ...

Há mais amor! mais luz e mais pureza,
Nesta hora de festa e de prdzer!
E para o bem, tão santo da pobreza,
Jesus, o Deus-Menino, vai nascer!. ..

A hora sorridente apróximon-sel
E o sino, com sna voz plangente e dOC9,
Resôa a mais suave melodia I ...

Surge Il manhã de Deve coroada!
Toda a Terra está linda e perfumada!
Eis para todos o mais Santo Dia!

* * *
/

No-¡re de
Natal!

Noite de imensa luz e de candores!
Nasceu o Redentor, o Deus-Menino I
Do Ceu refulgem lindos esplendores,
Na terra é tudo, agora, mais divino! ...

Tudo se esquece--até as próprias'dores-­
Nesta hora de festa, ao som dum hino,
Nos Templos resplandecem mB fulgores,
E há preces em louvor" Do Pequenino"! ..

Noite de Natal! �oite de Jesus!
Exaltam de contentes as crianças
P'la festa dosbrinquedos que as sednz! •••

E a todos surge a Paz para o seu ninho,
Tanto ao rico, bem cheio d'esperanças,
Como àquele tão humilde pobresinho ...

* '* *

Hora de paz, de luz e de ventura
Trouxe ao mundo o Excelso Redentor!
Aquele que sofreu a maior dôr'
Pelo sumo Bem de toda a criatura!

Jesus, o Nazareno, o Eterno AmOI',
Que somente teve palavras de doçura,
Com sua alma de fé 'e de candura,

.

A Yerdade no mundo veio depôr!
Hosana! Hosana! Glória ao Santo Deus!
O Espirito mais puro, imaculado,
Que doPai foi: "O Filho Bem Amado"! ...

Glória a Jesus, na Terra e lá nos Céus!
Bendita a Paz na sua imensa esfera!
BenditaaLuz, ondeo senamorimperal•.•
Silves. Manuel de Sousa

ñüanea (USO � inglesa
Sua Ex. a O embaixador de Inglaterra solicitou uma audiência de

S. Ex.a o Sr. Presidente da Republica, para, entregar, solenemente,
por ordem do seu Soberano, ao Chefe do Estado português, as insi­
gnias da Gran-Cruz e Colár da Ordem do Banho, com que S. M. Jorge
VI acaba de agraciar o Sr. Presidente da Republica, como prova da
sua estima e testemunho da solidez dos laços que unem QS dois países.

A audiencia foi fixada para saltado, dia 24, e terá toda a soleni­
dade. Nessa ocasião, o embaixador dirigirá a S. Ex. a O Presidente da
Republica uma mensagem como representante, em pessoa, de S. M. o
Rei de Inglaterra.

Para nós, portugueses, é motivo de sincero jubilo tal noticia.
Vem demonstror quanto está presentemente ualorisada a posição de

Portugal perante a nossa velha aliada.
, E' bem uma firme demonsiração de que, ao contrario de certos

augU1'es, a politica externa do Estado Novo, a politica orientada
por Salazar, era a melhor no momento que atravessamos. E es­

te jacto acaba de o confirmar, se fesse necessaria.
A ordem de Cavalaria do «Banho» foi fundada em 7J99 pelo

Rei d'Inglaterra, Henrique IV, da familia de D. Felipa de Len­
castre, a mulher do nosso Rei Di Ioão I. Tem a designação de «mui­
to honrosa» e só eæcepcionalmente é concedida. A câr da sua fita é
vermelha.

(; JlmanRã...
Vem aí o novo ano; será

melhor? ... Só desejamos que
não seja Pior, apesar das in-
-ceriêsas e anciedades em que
este nos colocou, e, que o tem­

poral da Europa amaine um

pouco e os homens acujos des­
tinos as Nações estão entre­

gues, meditem 'no que será
um amanhã cheio de miséria.

Temos vivido nos ultimas
tempos horas de verdadeira
loucura, que a continuar se­

ria um verdadeiro cataclis­
mo.

Tanto odio" tanta,' malda­
de, tanta ambição, e afinal
a vida são dois dias.

O Mundo a caminhar as­
sim para a morte, podemos
considerâ-lo de um monstro.

Estranha an amal ia !-'
Sendo nós tõdos irmãos, por­
que razão nos matamos uns

aos outros? ..

Se um dia meditassemos
bem nesia sublime palavra
«Humanidade», estou certo

que deixariamos de ver no

nosso semelhante um inimi­

go, para só vermos um ente

que vive e sofre como nós.

Li algures as seguintes
palavras que são bem sinto­
máticas :-aQuando conside­
ro na vida. que se usa, acho

que nem tnuemos como mor­

tais, nem vivemos como imor­
tais. Não vivemos como mor­

tais porque traiamos- das coi­
sas desta vida como se ela fos­
se eterna».

Apresenta hoj e uma deliciosa

opereta em 14 partes-Primave·
r(J-com o brilhante desempe­
nho de Jeanett Mac Donald, a

possuidora da voz que encanta

e de Nelson Eddy, um dos me­

lhores baritonos que passam no

ecran.

Os cenarios do filme são ma­

ravilhosos, a actuação dos seus
artistas é magnitica, o entrecho,
atraente e inteligentemente'diri­
gido por Robert Leonard, revela
o grande talento do realisador al·
ternando com habilidade o dra­
ma e a comédia.
A musica é linda.
E com tais elementos não po·

de haver duvida de que «Prima­
vera» deve ser uma super-pro­
dução encantadoraque deve agra­
dar aos mais exigentes.
«Primavera» é finalmente um

grande filme musical, pleno de
lirismo romantice. Uma apoteo­
se á vida e ao amor.

A festa d� Primavera é um pro­
digio de beleza e os córos dos
Cossacos do «Don» realçam imen­
so a película.

5.a feira-E' uma noite de cons­

tante e franca gargalhada nesta

casa de espectaculos com o hila­
riante filme em 10 partes-Três
Artilheiros. Uma engraçada co­

media francesa repleta de situa­
ções extraordinariamente comi­
cas com os impagaveis Larquey,
Roulain Toutain, Raymond Cor­
dy e a graciosissima Ivett Lebon.
Para se avaliar a grande comi­

cidade do filme basta citar-se que
os três artilheiros entram para um

colegio como professoras trajan­
do vestidos emprestados por três
senhoras e estas dão entrada no

quartel porque encontradas far­
dadas são tomadas pelos milita­
res.

Homens Perigosos é um íilrne
de aventuras que, em 6 partes,
tambem entra na composição do
desopilante programa.

Puro vende-se na Horta

das Canas-TAVIRA.

Aos Ferradore,
Arrenda-se uma oficina

com cavalariça e dependen­
cias, proximo da Igreja da
Nossa Senhora do Livramen­
to. Quem pretender dirija-se
á Rua 1.° de Maio, n.? 24 -
Tavira.

cu�so P�ÁTI�O OE GUAR�A·LIV�O�

Escrituração-Cálculo Comer­
cial- Noções do Comércio-­
Contabilidade- Direito Comer­

cial-Correspondência-Caligra­
fia e Estnografia-Processo pra­
tico e rápido a prêços módicos
em classes ou por correspon­
dencia. Tratar com Carlos Príe­
to-Tavira.

ESCOLA_
Comercial Portuguesa

POR CORRESPOND�IVCIA
Rua do Arsenal, 1)4_3.° LISBOA

Fundada em 1930
e ao abrigo do Decreto 23.447

Habilitação garantida para

Guarda-Uvros
em 8, em l:l ou em 20 meses, con­
forme o tempo de que o aluno dis­

põe em cada dia, a sua idade, etc.

Quadro de Honra: alguns distintos alunos

N.O 21

Sr: Joaquim Cebolas Margarido -

Portalegre.
Sr. Albano Lemos Araujo-s-Mon­

tes Velhos (Aljustrel).
Sr, José Lucio Al ves Junior -.:vila

Real de Santo António,
Sr. Luiz Magalhães Melo- Olivei­

ra de Frades.
Sr. Jaime Sá Ferreira - Pevidern

(Minho ),
(Iremos publicando mais nomes

nos numeros seguin tes.

Cursos de Escrituração, Conta­
bilidade, Estenografia, Dactilogra­
fia, etc,
Peça iratis o nosso livro de pro­

paganda que contem planos de es­

tudo, programas dos diferentes cur­
sos, tabelas de preços, muitas cen­

tenas de nomes e moradas de an­

tigos alunos, de Lisboa, Porto,
Províncias, Colónias e estrangeiro,
etc,

Se lhe fór possível recorre c en­

vie-nos este anuncio.

Alente no Al*arve: Para infor­
mações e matrículas, Snr. Alvaro
Correia de Carvalho, Avenida da
Republica, n.s Iz8, OllHÃO.

buciano Mencles

&'n/ormações
Pelo Ministério da Educação

Nacional foi criado o «Prémio
Nacional Doutor Guilherme AI·
ves Moreira», da imporrancia de
esc. 2.500;moo, a conceder anual­
mente, mediante concurso, ao

melhor trabalho de Direito Civil,
elaborado durante o ano lectivo
por um aluno de qualquer das
Faculdades de Direito.

-

111lal�la
Uma porção de vasilhame

em estado ótimo 'para meter

vinho.
Também se vendem 2 re­

des preparadas para pescar
no rio e na costa com o res­

pectivo calamento de cairo
novo. Quem pretender diri­
ja-se a Francisco Rodrigues
Costa, Rua Dr. Parreira, 102

-Tavira.
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«o Bioco>l--Editado pela Ca·
sa do Algarve apareceu agora
este Jnedit,? do grande poeta al­

garvIo, Joao Lucio, que o autor
dedicara e oferecera ao sr. Lou­
renço do O' da Silva (João Ca·
puz), escritor e jornalista algar­
vio, também, de há 40 anos.

Não é o suficiente, a sua leitura,
para se poder conhecer bem o

valor de João Lucio como poeta
e dos m� lhores do seu tempo,
como diz o editor no prefácio
desta plaquette, mas, o que nem

sempre sucede, o autor nada
perdeu com esta publicação pos­
tuma.

Felicitamos a Casa do Algar­
ve pela iniciativa tomada.

Teve a sua deliverance dande á luz
uma creança do sexo-masculino, a es- Y'iela ele erlste, segundo os

posa do sr. José Vaz Madeira. Evangelhos e as revelações de

Registosde Ca.sa.mentos Catarina Emmerich.

No dia 19 do corrente, teve lagar na ,Encontra.s� em distribuição o
.

r esidencia da noiva, o casamento da fase. XI (3 o volume) desta iluci-
sr.s D. Graciera Baptista Vaz Figueire- dativa publicação (Rua do Lore-·
do, filha do Sr." D. Amelia Maria Vaz, '3 I'
já falecida e do sr. João Antonio Fi- to, 4, si Ola-Lisboa).
gueiredo, comerciante da nossa praça Com o presente fascículo com-
com o sr. José Antonio de Jesus Pe- I
reira, chefe do farol em Moçambique, p era-se O III volume da Vida de

filho da sr." D. Candida Vaz Pereira e .. Cristo, segundo as fontes acima

d? sr. José Antonio Pereira, já fale- referidas.
cido. E' um trabalho êste que se lê
Serviram de madrinhas as tias dos

noivos D. Noemia Maria Vaz e Di Iza- sempre com interêsse e proveito,
bel Vaz Rodrigues e de padrinhos o tio tais e tantas são as informações,
dos noivos João dos Santos Rodrigues muitas inéditas, que o autor.DOS
e o pai da noiva. . fornece.
-No dis. 22 do corrente, teve lugar Brevemente aparecerão os fas-

o casamento da sr.s D. Maria Natalia
Ribeiro GaIvão filha da sr." D. Maria cículos referentes ao IV volume
Carlota Ribeiro Gaivão e do sr. Capi- da vida pública do Salvador.
tão Henrique Martins Galyão, com o No fascículo agora recebido,
segundo Tenente da Marinha, sr. Hen-

encontra o leitor notas' muito
rique Uva Cansado, filho da sr.s D. An-
tonia Uva Cansado, já falecida e do sr. curiosas, sôbre o paralítico r e sti-

Henrique Mateus Cansado. tuído à saúde, na última ascen,

Serviram de madrinhas a mãe da �

d J T I D
noiva e a avó do noivo D. Maria Sebas-

sao e esus ao .emp o , um

tiana -Cansado e de padrinhos os pais
modo particular, são postos em

dos nOIVOS. relevo os ensinamentos relativos
O acto civil foi seguido de religioso. à divindade do Salvador.
Os noivos partiram no rapido daque- Agradecemos o exemplar efe'

Ie dia para Lisboa, onde fixaram resi- recido.
dencia. ,/

Fizeram anos:

Aniversários

Em 19, D. Maria Carlota d'Oliveira
Cruz.

Fazem anos:

Hoje-Os srs. José Antonio da Trin­
dade e Aires Natal Palma Raposo.
.Em 26 - O.S 51'S. Capitão Antonio

MIl-homens Correia e Joaquim do Li­
vramento Pires Rico.
Em 27-0 sr. Felisberto Jaime San­

tana.

.Em 29-0 sr. Marques da Conceição
VIegas.
Em 30-p. Maria João Fagundes Pe­

res Bandeira e os srs. Manuel Sabino
Costa Trindade, Jaime Luis Custodio
dos Santos Pires e Flausina Sabino

Viegas.
Nascimento

Wonta - Plo Hrtlstlco TaviransB
No penultimo numero em que

inserimos o resultado das elei­

ções para os futuros corpos ge­
rentes daqüela instituição, foi
por lapso mencionado como pre­
sidente de Mesa da Assembleia
Geral, o sr. João Pedro Leiria,
quando devia ser o sr. João
Francisco Leiria.
Por esse motivo fazemos a de­

vida rectificação.

Farmáoia de Serviço
EncontraGse de serviço urgente

durante esta semana a Farmacia
MONTEPIO.

ESTANClA DE MADEIRAS
e CARPINTARIA MECANICA

DE

�José Joaquim Ferreira.
Completo sortido em ferra­
gens, tintas e ferro _para ci­
mento armado e cimento da
acreditada marca "TEJO"

Artigos funerários
URNAS, CAIXÕES DE CHUM·
BO, COROAS, ETC. ETC.

Preços sem competência
Avenida. 1.° de Maio e R. Gu\lher"

me Gomes Fernandes,
Telefone 67 - TAVIRA

Souza, Cabrita & c.a Lda
Especialida.de em rolhas cónicas

para farmacia e cilindrica! para.
engarrafamento de vinhos

•••
Rolhas para frascos
de Opodeldoc, Algo­
dilo iodado, etc.

Tapadeiras e Estoques •em todas as dimensões. •

Boias para redes de pesca

Tapetes articulados de cortiça

�arcaºões a fôgo
Algarve-Silves - Portugal

[¡uros e R�uista$

..

Onnha & Dias, L.da
a - n�� �� �l�En�A�E -lO

TAVIRA

Agencia da Tabaqueira
e da Fosforeira Portuguesa
Yanda da taDaco B fosloros

aos melhores preços

Condições especiais
para revendedores

P�la Prouincla
Castro Marim

E' chegada a estação invernosa com

as suas neves e as suas friezas que tan­

to assustam os menos favorecidos da

sorte, pela sua falta de recursos.

Assim é que a Casa do Povo desta
vila tenciona socorrer os mais necessi­
tados, tazendo distribuir por êles al­

guns donativos a-fim-de poderem co­

memorar festivamente a Festa da Fa­
milia. Para isso destinou tôda a verba
desponível, tendo sido auxiliada, á últi­
ma hora, pelos beneméritos Herdeiros
da Casa Ramirez de Vila Real de San­
to António que para tal fim mandaram
entregar á referida Casa do Pavo a

quantia de 500;¡poo escudos destinados
aos pobres desta vila.
E' uma lembrança digna dos maiores

elogios e que mais uma vez honra
aquela Ex.ma Familia, sempre generosa,
sempre pronta a socorrer os pobres
necessitados.
Bem hajam os Ilustres Herdeiros da

Casa Ramirez, pela sua valiosissima es­

mola e bem haja a Direccão da Casa
do Povo não se esquecendo uns e ou­

tros de minorar a �orte dalguns desgra­
çados que nesse dia não encontrariam
com que mitigar a sorte dos seus.

-A gôso de férias encontrarn-se nes­

ta vila o estudante de medicina Antó­
nio Ribeiro Rosa e os estudantes do
Liceu João de Deus de Faro, Albano

.

José Moreira Parra e Joaquim Moreira
Parra, respectivarnente do 6.° e 4.° ano.

Cachôpo .

-

Feira cle Santo Estevão-E' amanhã
e depois que tem lugar nesta aldeia a

tradicional feira, que é- bastante con­

corridissima, por habitantes da nossa

provincia e da vizinha do Alentejo.
e. A. P. I.-Recebeu esta Junta de

Freguezia, da Comissão Executiva da
Campanha de Auxilio aos Pobres de ln­

vern?��ma importância, com a qual fez
distribuir, ontem, um Jantar aos póbres
inscritos da freguesia, o qualconstou de
toicinho, legumes, pão e arroz.
-Retirou para Vila Real de Santo

A�to�io, onde. foi e�pregar-se no co­

rnercio a rnenrna Mana da Luz Costa,
Por ul?a Comissão composta pelos

s�s., dr. F ranCISCO �1endonça, Diogo Jo­
se Cavaco e Antonio Sebastião Patrício
está em organisação um club, ao quai
será dado o nome de Ginasio Club Ca­
chopense.
Não pudemos deixar de aplaudir tão

util idéia, pois que o povo de Cachôpo
bem .necessItava duma agremiação re­

c�eatJva ..Esperarnos que tôdos se assu­

�Iem, pOlS qu�, as sociedades educam,
I��truem e daI um progresso para a re­

gIao.
Sabemos já que a referida Comissão

pensa, desde que seja bem aceite e coa�
djuvada a sua ideia, dotar o referido
Club, dentro de pouco tempo, alem de
algum mobiliario, com um aparelho re­

ceptor, um bllhar russo, mais conheci­
do entre nós pel� «jogo da laranjinha»
e fazer a reorgamsação da filarmónica.

Fa�e�os vo�os. para que a referida
ComIssao contmul com a sua activida­
de. e consiga tudo que pensa levar a
cfeIto.-e.

Uma casa no alto de S.
Braz com armazem grande no
rez de chão, quintal, palhei­
ros, seis divis6es no 1,° andar
e armazem anexo.

Nesta redacção se informa.

Acaba de chegar da Capi­
tal a .proprietaria do Salão

Feminino, Maria Sebastiana
Andrade Ferreira-Praça dr.

Padinha, 13, onde V. Ex.as

encontrarão os mais artisti­

cos. e modernos penteãdos,
aSSIm como permanentes e to­

dos os trabalhos referentes à
arte.

(CONCLUSÃO DA 1,:1 PÁGINA)

Que dis�alltes sâo os. tempos! Não sei se hoje por lá existe o

me�mo ambiente de ,amor e saudade, tradutido com igual res­

peito; mas o certo. e que estou lembrando ag01'a, como se fâsse
ontem, a opulencia destas ceias irresistiveis, com a frescura do
lou co contentamento das.�1'ianças, o nitido riso de fé que ani­
mava os velhos, o 1'egosljo salutar de viva esperanca que iludia
os nouos!

•

E a confortá-las, ,!uma exposição imponente de abundância e

despertador apet.lte, via-se fumegante o insubstituiuel fiel amigo
rodeado das mats saborosas batatas e da benéfica couve trunchu­
da exportada do Douro, com autentico mimo das mais acredita­
das hortalicas!

Ql!e_ tormentos -passava ellt�o ésse fiel amigo! Basta dizer-se
que �� ele er� o ret do banquete! cAparecia de todas as formas
e reltlOS: cosido, assado, guisado, frito, desfiado, à Gomes de
Sa e ate a espanhola! De qualquer maneira não perdia nunca a

famosa qualidade de fiel amigo.
'Para a bôa digestão afogavam-no em precioso vinho uêrde

das bandas de Santo 1,'lrso. ou de e/lmarante, dando assim lugar
a q�/e o {aIro arro:{ do�e viesse depois exercer a sua acção mi­
SC1'lCOI'dlOsa com a defésa de amarguras a que estava sujeito o

paladÇl':' Epam remate soltava se o vinho da Ferreirinhal •. ,

Disiame então lá da cabeceira da meta o meu santo avó, fi­
gura soberana de profeta, fitando o meu corpo franzino! ' .

-'Bébe ,'apat. Olha que dá forcas'
!l dava. r9\1as apesar de tudo, dó l�vanta,' da meta, todos se

quelxC!-vam de fraqueza nas pernas!
?,znd�v�m as cerimonias �om a. vllis.sa do Galo, na igreja

nz_ats P"oxl,ma ao SO�,· da mela noite. Lindos os altares guante·
cld�s de flores � chews de Iut. Por toda-a parte o subtil arôma
do Incenso e mirra. Entoavam-se cânticos duma docura infinita
e dum encantamento supremol . . •

'

'J'(atal! 'J'(atal!" ..
cAs crianças corriam ás chaminés procurando 110S sapatinhos

bOIl.dos?s os presentes do r9\1enmo Jesus. E era oé-las em seguida,
satisfeitas e fartas, agarradas ás dádivas divinas dormindo a

SO'lO solto nas tôfos camitas de rendas que só as mães, na sua

obra abençoada, sabem taxer, como ninhos de aves, construídos
de arminho.

E fico-me nêste 11_!omento a pensar no fiel amigo, saudoso da­

qu�les tempos q�/e nao v.oltam mais, percorrendo com o olhar ma­
rejado de lagrimas a lista dos eternos ausentes sempre crescen-

te, e que espcI'a a minha Ve:{.
-

Fiel amigo! Fiel amigo! •.. Pena é que para te tragar- .te-
uhas de ser pôsto de mâlho s,

"

ACQurGio eareloso

I Bons Impressos e carimbos Ia pre�os económicos, só ná
TIPOGRAFIA SOCORRO

(Movida a Eletrlcldade)

I
'X'lElLlElFOIWlE 59

IVILA REAL O"ESAÑTO ANTONIO

Tr�spassa ..s�
E liquida-se toda a exis­

tência do estabelecimento de
Marcenaria na Rua Miguel
Bombarda, 20, o qual pres­
ta-se para qualquer outro ra­

mo de negocio. Trata-se no

mesmo.

@&a

J.? L 1\ N T 1\-1
1\RVeRBS
TOdO O homem que plantou uma afvore nãO

passou inutilmente sôbre a terra

Mário Bátista de Melo & Irmãos, Lda.

�uint� d& Fonte do Casbnheiro - COIMBRA
Fornecem �s.melhores oliveiras, la�anjeiras; videiras, barbados america­
nos, mamelras, sementes, etc. E a dnlaa aala no ¡énero que honra
eolmbra. Pec¡am ClahUo¡o que se envia arAtil.

�

Venae-se
Uma máquina de lavar

roupa em bom estado'.
Nesta redacção se diz ..

CASA MANSINHO
. RUA ALEXANDRE HERCULANO, 1

TAVIRA

Chapeus para Senhoras e

crianças.
Fitas, carapuços, feltros a

metros, aygretes-, etc.

PREÇOS CONVI�ATIVOS
SEMPRE NOVIDADES

VER PARA GReR!

Amendoeiras
Em viveiro. Vendem·se.

Quinta da Fidalga,-Cacelà.

o "Povo Algarvio"
Vende-se, em Tavira,
na Tabacaria Santos.

NECROLOGIA

Sortido completo de Especia­
lidades farmaceuticas e Per­

fumarias, nacionais- e

estrangeiras

Produtos Quimicos
e Farmaceutices

Empresa do Sul de
Produtos Químicos,-Lda.
O'rogaria Passos

Rua Filipe Alistão, 8 a 16

FA.RO

No dia 17 do corrente, faleceu
nesta cidade, a sr.1t ,D. Ana· No­
bre Vilhena Freire d'Andrade
Guerreiro, de 47 arios de idade,
natural de Ourique, filha da sr.a
D. Ana d'Assunção Nobre e do
sr, Luiz de Vilhena Freire d'An'
drade, já falecido.

.

A extinta era casada com o sr.

Dr. José Diogo Guerreiro e mãe
do me!1ino Eduardo de Vilhena
Guerreiro.
A' familia

-

enlutada o «POVO
AlgarvioD envia sentidas condo­
lencias.

Agradecimento
Alzira de jl;!SllS Vicente e Ar­

naldo Antonio Vicente, veem por
este meio agradecer a todas as

ressoas que acompanharam á uI·
tima morada a sua saUdosa mãi,
Francisca Maria Luiza, cujo fu,
neral se realizou em 20 de Se­
tembro, do corrente ano.

Drogas, Ferro, Ferragens
e Chapa Zincada .

Tubos e Acessórios para
canalização de A'gua.

Solas e CabedaiS
Charruas e Alfaias Agrico·

las (Relhas).
Aprestos Maritimas e ca­

bos de cairo e linho.

ÚRNAS DE l\IiÓGNO e

CAIXÕES DE CHUMBO

R. Guilherme Gomes Fernandes 30 30 A

TAVIRA.

Estancia da Madeiras
Q_e

FIRMINO ANTONIO PIRES
Depositario de Cimento Secll

Um engenho de ferro com

a roda de ¡m,70' Alcatruzes
em zinco levando 5 litros ca­

da. M(�ntado e pintado, Tra ...

tar com Francisco de Men­

donça-Amaro Gonçalves.
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Drogaria Tavirense
SOUSf\ ROS/\ '& VICENTE, Lpl\

DROGAS e PRODUTOS QUIMICOS
Alcatrão, Pés louro, Qual-Tar, Sulfato de cobre e enxôfr es

OLEOS, TINTAS, VERNISES e SECANTES

FERRA.GENS NA.CION'AIS "El ESTRANGEIRAS
FBRR.A..M:ENTAS

ARTIGOS de BORRACHA
Tubos para irrigador, sacos para gêlo e agua- quente

AGUAI MINERO-MEflIel)'HUS
lliclaso, Melsa90, 'Pedras Sal¡aclas, eas!elo e outras,

P�rfumaria ;
_ Completo sortido das acreditadas marcas

NALY BENAMOR SANTA CLARA, HARLESSE, TOKALON etc. etc.I
_

Rua José Pires Padinha

TAVIRA

fBB® la .p' g.

Paulino & Graça, L.da
RUA JOSÉ PIRES PADINHA

TELEFONE N.o 41

TAVXE1:.A.

Os melhores

Artigos de Mercearia
Excelentes

- Chás
_
e Cafés

Puro

Azelle do Alentejo
'

Lindas

Louças
Finos

Vidros
Bons

Tilheres
Duráveis

Esmaltes e Ferros de engomar
Gostosa

Confeitaria
Saborosos

Licores e Vinhos do Porto
Chique

Papel de Cartas
Variados

Brinquedos
Escolhida

Perfumaria das marcas-NALY,
BENAMOR, SANTA CLARA, TAl",
PAS, etc •••
Sabonetes-Loçôes -Rouges
Batons-Pós de Arroz
Pastas Dentlfricas

. Cremes Dentifricos, etc •••
Apreciáveis

Descontos aos Reyendédores
Módicos

Prevos

DE

Bernardino M. Mateus
GENEROS ALIMENTICIOS DE lo" QUALIDADE

PERFUMARIAS, LOUÇAS, VIDROS
E ARTIGOS DE NOVIDADE

R�- Alexandre Herculano, 2 e 4 -:- R, da Liberdade, 1 e Ô

TAV I R A

Estabelecimento a _ inaugurar brevemente.

A COMPETIDORA
-= DE =-

José 1\ugusto Neves
28, Praçá da República,' 29

--- TAVIRA
Tem sempre étimos artigos de tani­
flcios e Algodões aos melhores preços,
SERVIR

•

BEl"\ É o SEU Cl\l'1INtIO!

Nesta época festiva recomenda-se a

V. Bx." uma visita ao estabelecímento.

iiJJOEZM-.__IBJIIIIIi IBIIIIlI 1IBii

Fábrica ae Moagem
DE

RAÇÕES PA�A GADOS
Venda de: Farinha de Milho

» de Cevada
» de Alfarroba

Alfarroba triturada

Optimos productos, magnificos resul­
tados por módicos preços.

Franc'isco Marfins Pereira
TAVIRA

/

ou no próprio

Joaquim do Carmo Bento
TAVIRA.

Recordar
, .

e viver

Bento (alfaiate)
Ex-Oficial da casa João Car­
valho (Espanhol), ao Chiado,
«Ultimo Figurino», Lisboa

Confecções de fatos para se­
nhnras pelos ultimos {¡gurinos
Tendo como gerente técnica

M.me Guilhermina Bento
Rua Roque Féria, 20

Só no LONDRES S'ALÃO

B Qa alfaIataria da Y. Lopes encoQtrario o BesportexE' o te-aielo ideal para tocios os fins.
Pela sua aonstrução e pela, sua enormidade de clesenhó. ta cele­

ridos, como Y. EK.ll pode fàailmente examínae pelas suas famosas

aoleções, tem vantasens sobre qualquer outro teelde para a
_
vi­

da ele VIAGEM9 CAMPO e DESPORTO.

A C O M E R C I A L de J. Carmo, Limitada
TAVIRA.

Oferece a V Ex.a um brinde desde que consiga
reunir 10 talões até 31 ..12-1938

C::::OMPFlA DE -20$00

GABARDINES grande "sortido a Esc. 300$00
1---

"-T E tv ç·1t O
Recomendar esta casa, é prestar um grande
favor a todos os vossos amigos e pessoas
das vossas relaç6es.

ft��¡na¡ O "?OVO - ftI9arv¡o' ,
ææ�����ææ�m����ææ�����æ
� -. M

� Estabelecimento de Fazendas i
* de Manuel Pedro Cabrita Junior fi
� (J"UNTO AO :M:EBCADQ :M:UNrCD?AL) I� Grande sortido de panos crús e abretanhados, �

; - riscados e eotins. �
� 5to,< de Ilndas sombrinhas de sida 6 algodão. II AdmiráVel, colecções de camisas, glmtas, pen- �m gas e cintos para homem. mm Grand� novidade em fazendas para vestidos I
� e casacos de senhoras próprIos para a estação de [nverno.

�I Vendas a prestações com bónus �
�, �

I A Casa que mais barato Vende
. I

ææ��m���æ��������


